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A sessão ordinária do Conselho Permanente foi realizada sob a Presidência do Embaixador Osmar Vladimir Chohfi, Representante Permanente do Brasil junto à Organização dos Estados Americanos.

1. Aprovação da ordem do dia 


O Conselho aprovou o projeto de ordem do dia, documento CP/OD-1677/09, sem modificações.


Antes de iniciar a consideração dos temas incluídos na ordem do dia, o Conselho Permanente deu as boas-vindas ao novo Representante Permanente de El Salvador, Embaixador Francisco Esteban Laínez, que apresentou suas cartas credenciais em 12 de janeiro de 2009.


Depois de agradecer as expressões cordiais de boas-vindas por parte dos representantes permanentes dos Estados Unidos, da Nicarágua em nome dos países integrantes do SICA, da Argentina em nome dos países membros da ALADI e de Belize em nome dos países integrantes da CARICOM, o Embaixador Laínez compartilhou com o Conselho suas apreciações iniciais.

2. Apresentação do Relatório Trimestral do Secretário-Geral sobre a Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia (MAPP/OEA)


O Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos, José Miguel Insulza, informou ao Conselho Permanente que tinha ocorrido um problema técnico na elaboração do documento distribuído, CP/doc.4365/09, o qual não apresentava as últimas edições necessárias. Em função dessa situação, solicitou que a apresentação do relatório fosse adiada para a próxima sessão do Conselho Permanente. Assim foi acordado.

3. Relatório verbal do Secretário-Geral sobre o Foro Econômico Mundial, realizado em Davos, Suíça, em janeiro de 2009


O Secretário-Geral, José Miguel Insulza, apresentou um relatório verbal sobre o Foro Econômico Mundial realizado em Davos, Suíça.


O Secretário-Geral fez um relato do desenvolvimento e das conclusões do evento realizado no momento em que a economia mundial começava a entrar em uma forte crise. O clima do Foro foi marcado pelo relatório publicado pelo Fundo Monetário Internacional no dia anterior à abertura do evento, o qual registrava uma baixa na economia mundial de um 0,5%, situação agravada em seu encerramento pelas notícias sobre a acentuada queda da economia dos Estados Unidos.

O Secretário-Geral ressaltou a importante presença de mais de 40 chefes de Estados de várias regiões do mundo, cujas participações se concentraram principalmente na crise econômica que estava se intensificando e que, em grau maior ou menor, acabaria afetando necessariamente todos os países e todos os setores das economias.


As conclusões alcançadas, informou o Secretário-Geral, podiam ser resumidas no enfoque no tema do fluxo de capital e na necessidade de ajudar os países em maior dificuldade frente a esse fluxo, bem como na preocupação com a falta de recursos para iniciar atividades que atacassem o problema. O Secretário-Geral enfatizou a disposição dos representantes do Hemisfério quanto às políticas e aos planos de reativação econômica anunciados. 


O Conselho Permanente agradeceu o Secretário-Geral por seu relatório sobre o Foro Mundial e sobre sua participação nesse evento.

4. Relatório verbal do Secretário-Geral Adjunto sobre a missão desenvolvida no Haiti


O Secretário-Geral Adjunto apresentou, na condição de Presidente do Grupo de Trabalho sobre Haiti, um relatório verbal sobre a missão desenvolvida em 29 e 30 de janeiro de 2009 com o objetivo de reafirmar o apoio da OEA à estabilidade e ao desenvolvimento socioeconômico do país, em conformidade com a resolução AG/RES. 2424 (XXXVIII-O/08) da Assembléia Geral.


O Embaixador Ramdin informou que a visita tinha oferecido a oportunidade de se discutir os preparativos para as eleições de senadores programadas para 19 de abril de 2009 e renovar o compromisso da OEA de acompanhar o processo. Informou ainda que a Missão se reunira com as mais altas autoridades do Haiti, bem como com o Representante Especial do Secretário-Geral da ONU para o Haiti, Embaixador Hédi Anabi, e seu grupo de trabalho mais próximo.


Nas reuniões realizadas, foram identificadas, entre outras, cinco áreas prioritárias para o Governo: 1) o problema do narcotráfico e seu impacto sobre o bom funcionamento das instituições públicas; 2) a reforma constitucional; 3) a reforma judicial; 4) o atual processo eleitoral; e 5) a implementação da Estratégia Nacional para o Crescimento e a Redução da Pobreza e a assistência que a OEA poderia prestar na resposta aos desafios que cada uma delas apresenta. O relatório foi distribuído como documento CP/INF. 5803/09.


O Representante do Haiti agradeceu o apoio e a colaboração que seu país vem recebendo da OEA para a estabilização e consolidação da paz e reconheceu o interesse pessoal demonstrado pelo Embaixador Ramdin pelo desenvolvimento social e econômico de seu país e pela consolidação da democracia. Referiu-se, além disso, à iniciativa de que participam Argentina, Brasil, Chile e México para a profissionalização da polícia haitiana.


Os representantes da Argentina, do Canadá, de Belize em nome dos países membros do SICA, da Guatemala e do Chile agradeceram o relatório apresentado e reconheceram a liderança demonstrada pelo Secretário-Geral Adjunto à frente do Grupo de Trabalho sobre Haiti.


O Conselho Permanente tomou nota do relatório apresentado sobre a colaboração da OEA no Haiti, bem como das expressões manifestadas pelas delegações, e agradeceu o Embaixador Ramdin pela sua apresentação.

5. Grupo de Trabalho sobre o Protocolo de San Salvador 


O Presidente recordou aos membros do Conselho que, na sessão realizada em 30 de junho de 2008, este tinha iniciado a implementação dos mandatos da resolução AG/RES. 2430 (XXXVII-O/09) da Assembléia Geral sobre o “Protocolo de San Salvador: Composição e funcionamento do Grupo de Trabalho Encarregado de Analisar os Relatórios Periódicos dos Estados Partes”, que delegou ao Conselho Permanente a eleição dos peritos governamentais que integrarão o Grupo e concedeu ao Secretário-Geral a faculdade de designar o perito independente e seu suplente.


Em cumprimento da mencionada resolução, em 14 de outubro de 2008 o Conselho elegeu o Doutor Ramiro Ávila Santamaría, do Equador, para ocupar uma das vagas e prorrogou o prazo para a eleição dos outros dois membros do Grupo. 


O Presidente informou que, dentro do prazo estabelecido, só havia sido recebida a postulação da Professora Flávia Piovesan, apresentada pelo Governo do Brasil. 


Atendendo a uma proposta do Representante da Argentina, o Conselho Permanente procedeu à eleição da Professora Piovesan como membro do Grupo, na condição de perito governamental e, considerando que ainda restava uma vaga entre os peritos governamentais, além da existente para o perito independente e seu suplente, estendeu o prazo para a apresentação das candidaturas até 17 de fevereiro de 2009 e acordou que as eleições correspondentes fossem realizadas em 18 de fevereiro. 


O Representante Alterno do Brasil agradeceu a eleição da Professora Piovesan e a proposta da Delegação da Argentina a respeito.


O Presidente do Conselho solicitou aos Estados Partes no Protocolo que considerassem a apresentação de candidaturas oportunamente para completar o quadro do Grupo a fim de que este possa iniciar os trabalhos de que foi encarregado.

6. Outros assuntos

· O Representante Permanente da Colômbia agradeceu, em nome do Governo e do povo de seu país, o Presidente do Brasil, Senhor Luiz Ignacio Lula da Silva, o povo brasileiro e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha pela ajuda efetiva que culminaram na libertação de seis cidadãos colombianos retidos pelas FARC. O Embaixador da Colômbia referiu-se também a cinco fatos terroristas ocorridos recentemente em seu país, nos quais várias pessoas perderam a vida.

· O Representante Alterno do Brasil manifestou sua satisfação pela libertação de reféns das FARC na Colômbia, expressou seu apreço pelas palavras de reconhecimento para o Presidente Lula e felicitou o Presidente Uribe e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha pelos trabalhos que permitiram a libertação de cidadãos colombianos.

· O Representante Alterno do México referiu-se ao Nono Período Ordinário de Sessões do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CIFTE), programado para realizar-se em seu país em março de 2009. A respeito, informou que, devido a razões estritamente financeiras, agravadas pelo aumento na taxa de câmbio e cortes orçamentários decretados por suas autoridades, seu Governo propunha que o evento seja realizado na sede da Organização e recomendava que o fosse na data prevista. O Conselho Permanente aceitou a proposta da Delegação do México e convocou o evento para ser realizado na sede da Organização, de 4 a 6 de março de 2009. 

· O Representante Permanente do Panamá manifestou sua preocupação por recentes atos violentos de anti-semitismo, como o ocorrido em Caracas, Venezuela, no dia da celebração do holocausto em 30 de janeiro de 2009.

· O Representante Permanente da Argentina recordou a convicção e o compromisso de seu país com a construção de sociedades tolerantes e inclusivas, em que a tolerância religiosa e cultural seja um dos pilares para se evitar erros do passado. 
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O Representante Alterno dos Estados Unidos expressou a preocupação de seu país pelo atentado violento contra uma sinagoga ocorrido em Caracas, Venezuela, em 30 de janeiro de 2009. 

· O Representado Alterno do Canadá expressou a condenação de seu Governo pelos ataques perpetrados contra a sede da Associação Israelita da Venezuela (AIV) em 30 de janeiro de 2009 e fez um apelo ao Governo da Venezuela para investigar os fatos e aplicar a justiça aos culpáveis.

· O Representante Permanente da Venezuela expressou sua satisfação pela recente libertação de reféns na Colômbia, que é um sinal muito positivo em meio à crueza dos conflitos que esse país está vivendo. O Embaixador Chaderton manifestou também sua satisfação pelo sinal positivo dado pela Organização ao manifestar preocupação por atos vandálicos reprováveis que ocorrem nos países membros, como o da sinagoga Tiferet Israel de Caracas. 

· A Representante Alterna da Costa Rica manifestou o repúdio de seu país a todo ato de violência que atente contra os direitos humanos, em particular contra todo atentado contra instalações ou símbolos religiosos de qualquer comunidade; nesse sentido, seu Governo censurou os atentados contra a sinagoga localizada em Maripérez em Caracas.

· O Representante de El Salvador também manifestou sua condenação aos atentados armados ocorridos em Caracas contra a sinagoga em Caracas.

· O Presidente do Conselho Permanente fez um apelo às delegações para que concentrem seus esforços nos trabalhos que permitam concluir as negociações sobre a Carta Social das Américas.
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�.	As declarações figuram na ata da sessão, CP/ACTA 1677/09.
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